On the boundaries of religions: Paul Tillich’s contribution to the inter-religious dialogue departing from Christianity by Xavier Rodrigues, Felipe Fanuel
Revista Eletrônica Correlatio n. 12 - Dezembro de 2007
Na fronteira das religiões: contribuição 
de Paul Tillich para o diálogo 
inter-religioso a partir do cristianismo
Felipe Fanuel Xavier Rodrigues
Resumo
O presente artigo pretende expor a contribuição do teólogo Paul Tillich 
para um diálogo inter-religioso a partir do cristianismo. O encontro das 
religiões mundiais é uma oportunidade que a fé cristã tem de se colocar 
não apenas na fronteira das religiões, mas também das quase-religiões, 
as quais definem a presente situação da religião no mundo. A possibili-
dade de conversação com o budismo revela um caminho de diálogo que 
respeite as diferenças e semelhanças no contato com as diversas tradições 
religiosas. A superação da própria particularidade levará o cristianismo 
à percepção da presença espiritual em outras expressões de significado 
último da existência humana.
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AbsTRACT
This paper aims to present Paul Tillich’s contribution for an interreligious 
dialogue departing from Christianity. The encounter of the world religions 
is an opportunity that Christian faith has to put itself not only on the 
boundary of religions, but also of quasi-religions, which determines the 
Religion’s situation in the world. The possibility of conversation with 
Buddhism reveals a way of dialogue which considers differences and 
similarities in the contact with other religious traditions. If Christianity 
can transcend its particularity, it will find spiritual presence in other 
expressions of the ultimate meaning of human existence.
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1. Na fronteira
As “fronteiras” constituem o lugar onde o pensamento de Paul 
Tillich está situado. [1] Se em algum momento ele se reconheceu neste 
espaço, [2] certamente é porque ele tinha consciência de que optar pe-
los extremos pode não ser um caminho interessante. “A fronteira é o 
melhor lugar para se adquirir conhecimento”, já dizia o teólogo alemão 
em um de seus primeiros escritos [3] (Tillich, 1967: 13). Foi pensando 
assim que Tillich, olhando para sua própria biografia, se definiu “na 
fronteira”. Na fronteira entre dois temperamentos, o de seu pai, homem 
sisudo, de tendência especulativa e forte senso de dever, e o de sua 
mãe, uma mulher alegre, de espírito democrático; entre a cidade e 
o campo; entre classes sociais diferenciadas; entre realidade e imag-
inação; entre teoria e prática; entre heteronomia e autonomia; entre 
teologia e filosofia; entre igreja e sociedade; entre religião e cultura; 
entre luteranismo e socialismo; entre idealismo e marxismo; e entre sua 
pátria e uma terra estranha — como se sabe, Tillich, ao ser perseguido 
pelo governo nazista, deixou seu país em direção aos EUA. (cf. idem) 
Agora, no seu último livro escrito em vida — “O cristianismo e o en-
contro das religiões mundiais” (Christianity and the encounter of the 
world religions), inédito no Brasil —, este pensador se inseriu numa 
fronteira na qual o tempo não lhe permitiu ficar por muito tempo: a 
fronteira entre o cristianismo, isto é, a religião de sua formação, e as 
religiões mundiais.
Na verdade, o tempo oportuno, o kairos, sobre o qual tanto falou 
Tillich, não ocorreu a ponto de fazer com que todo o seu pensamento 
fosse revisado a partir do momento em que estivesse assentado sobre 
essa nova fronteira. Em um texto [4] publicado postumamente, Tillich 
esclarece que, se pudesse, reescreveria toda a sua Teologia sistemática 
a partir da história das religiões e seu contato com a teologia cristã. 
(cf. Mueller & Beims, 2005: 38)
Embora não pudesse estar completamente nesta fronteira, Tillich 
tomou a iniciativa de esboçar os caminhos possíveis a serem percor-
ridos por um teólogo cristão no contato com outras religiões. Isso não 
é feito sem, no entanto, analisar criticamente a própria religião cristã, 
bem como a sua situação. Afinal, “a teologia não pode evitar o problema 
da ‘situação’.” (Tillich, 2005: 25)
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2. A presente situação da religião: o encontro com as quasi-re-
ligiões
Para Tillich (1964: 4), “religião é o estado de ser tocado por uma 
preocupação última, uma preocupação que qualifica todas as preocu-
pações como preliminares e que ela mesma contém a resposta para a 
questão do significado da vida”. Com esta definição em mente, Tillich 
acredita que a principal característica que um encontro das religiões 
precisa levar em conta é seu encontro com as quasi-religiões contem-
porâneas, que são o secularismo, o nacionalismo, o comunismo e o 
capitalismo. Tillich chega a assegurar que “o caráter dramático do atual 
encontro das religiões mundiais é produzido pelo ataque das quasi-
religiões sobre as religiões propriamente”. (Tillich, 1964: 12) Esta é a 
presente situação da religião.
Nem a religião cristã nem as outras religiões estavam preparadas 
para enfrentar uma situação em que os efeitos da invasão tecnológica 
fossem sentidos. O secularismo e a indiferença religiosa “pavimentaram 
o caminho” para as quasi-religiões, que “têm seguido e oferecido uma 
alternativa para as antigas tradições, assim como para a mera indifer-
ença”. (ibidem:14)
O nacionalismo é uma dessas quasi-religiões que invadem o campo 
cultural e religioso das tradições na esteira do secularismo. O naciona-
lismo, diz Tillich (1964: 15), 
está ultimamente enraizado na natural e necessária auto-afirmação de 
todo grupo social, análoga àquela de todo ser vivo. [...] O nacionalismo, 
no moderno sentido da palavra, pode aparecer somente quando as críti-
cas seculares têm dissolvido a identidade da consagração religiosa e a 
auto-afirmação do grupo, e a religião consagrante é deixada de lado e 
o espaço vazio é preenchido pela idéia nacional como um problema de 
preocupação última. 
Já o comunismo produziu, na análise de Tillich (1964: 18), “a 
mais poderosa dinâmica no confronto das quasi-religiões com as muitas 
religiões propriamente ditas”. Ao comentar a invasão da Rússia pelas 
idéias comunistas, [6] Tillich chega a compará-la com a invasão do 
cristianismo ocidental pelo islã. De fato, o ataque à religião cristã do 
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ocidente por parte de ambos, comunismo e islamismo, fez com que 
um não ameaçasse tanto o outro. [7] Por outro lado, a falta de motivos 
dada pelas religiões asiáticas, sobretudo o hinduísmo e o budismo, para 
a transformação social “forneceu uma oportunidade não-política para 
uma invasão da Índia hinduísta e do leste da Ásia budista pela quasi-
religião comunista”. (ibidem: 23)
O fato é que o lugar onde se deve olhar para enxergar o encontro das 
religiões mundiais está nas quasi-religiões, “que constituem o elemento 
dinâmico em e sobre todos os outros encontros” (ibidem: 11), os quais se 
dão pelo ataque das quasi-religiões. “A principal e sempre efetiva arma 
para este ataque é a invasão de todos os grupos religiosos pela tecnologia 
com suas várias ondas de revolução técnica.” (ibidem: 12) Portanto, a 
presente situação da religião está vinculada às quasi-religiões, bem como 
ao seu encontro com as religiões propriamente ditas.
3. o cristianismo e as religiões
Para Tillich (1964: 29), “é natural e inevitável que os cristãos 
afirmem a fundamental afirmação do cristianismo que Jesus é o Cristo 
e rejeite quem nega esta afirmação”. Isso significa, por conseguinte, 
que o encontro do cristianismo com outras religiões, bem como com as 
quasi-religiões, “implica em rejeição de sua reivindicação na medida em 
que elas contradigam o princípio cristão, implícita ou explicitamente”. 
Tillich, no entanto, acredita que 
o problema não é o direito de rejeitar quem nos rejeita, mas a natureza 
desta rejeição. Pode ser a rejeição de tudo o que o grupo oposto sustenta; 
pode ser uma rejeição parcial junto com uma aceitação parcial de afir-
mações de grupos opostos; ou pode ser uma união dialética de rejeição 
e aceitação na relação dos dois grupos. No primeiro caso, a religião re-
jeitada é considerada falsa, de maneira que nenhuma comunicação entre 
as duas contraditórias posições é possível. A negação é completa e, sob 
certas circunstâncias, mortal para um ou outro lado. No segundo caso, 
algumas afirmações e ações de um ou de outro lado são consideradas 
falsas, outras verdadeiras. Este é mais tolerante que a atitude de total 
negação, e é certamente uma resposta adequada a uma declaração de 
fatos ou idéias, alguns dos quais podem ser verdadeiros, alguns falsos, 
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mas não é possível julgar as obras de arte, ou a filosofia, ou a complexa 
realidade das religiões desta maneira. A terceira forma de rejeitar outras 
religiões é uma união dialética de aceitação e rejeição, com todas as 
tensões, incertezas e mudanças que tal dialética implica. Se olharmos na 
história do cristianismo como um todo, podemos destacar uma decisiva 
predominância desta última resposta, na atitude do pensamento e das 
ações cristãos, às religiões não-cristãs. (Tillich, 1964: 29s) 
Portanto, embora reconhecendo que da mesma forma que um cé-
tico tem o direito de afirmar seu ceticismo, assim como o adepto de 
qualquer religião pode afirmar os princípios de sua crença, contradi-
zendo aqueles que duvidam dela, Tillich se aproxima de uma visão mais 
inclusivista ao observar que historicamente a fé cristã tem convivido 
numa dialética relação de rejeição e tolerância no encontro com outras 
religiões. Ele observa que “o cristianismo primitivo não considerava 
a si mesmo uma [religião] radical-exclusiva, mas uma religião toda-
inclusiva no sentido de dizer: ‘Tudo o que é verdadeiro em qualquer 
lugar do mundo pertence a nós, os cristãos’”. (ibidem: 35) A única 
conclusão possível, pois, é que “a presente atitude do cristianismo com 
as religiões mundiais é tão indefinida como aquela na maior parte de 
sua história”. (ibidem: 46)
Mesmo assim, Tillich está consciente de que “sempre houve, no 
entanto, uma maioria de teólogos e pessoas da igreja que interpretaram 
o cristianismo de maneira particularista e absolutista”, (ibidem: 44) o 
que acaba provocando uma reação de confronto com as outras religiões. 
Conforme ele esclarece:
A larga trajetória de um universalismo cristão que confirma as experiên-
cias revelatórias das religiões não-cristãs, trajetória que começa nos pro-
fetas e Jesus, continua com os Pais da Igreja, se interrompe durante 
séculos pelo auge do islã e do antijudaísmo cristão e é retomada no 
renascimento e iluminismo. Este princípio de universalismo tem sofrido 
um ataque contínuo por parte do princípio oposto, o de particularidade, 
que arroga para si validez exclusiva, que tem conduzido à instável e 
contraditória atitude do cristianismo face às religiões universais. (Tillich, 
s.d.[b]: 204)
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3.1. O prOtestantismO
O protestantismo, para Tillich, tem uma relação mais positiva com 
o mundo secular, sobretudo “devido ao princípio protestante de que a 
esfera sagrada não está mais perto da [realidade] última do que a esfera 
secular”. Afinal, “ambos estão infinitamente distante de e infinitamente 
perto do Divino”. (Tillich, 1964: 47) O motivo, explica Tillich, é o fato de 
o protestantismo ser um movimento leigo, como foi o Renascimento, [8] 
tornando-se, por causa de sua abertura óbvia às influências quasi-religiosas, 
uma presa fácil das quasi-religiões, diferente do catolicismo. [9]
Essa seria também, no olhar tillichiano, uma das razões pelas quais 
o protestantismo tem menos afinidade com os movimentos de justiça 
social do que os católicos. [10] Na verdade, o protestantismo tem uma 
relação mais íntima mesmo com aquilo que Tillich chama de “quasi-
religião liberal-humanista”. (ibidem: 51)
Contudo, uma coisa, deve ficar clara:
Que o cristianismo não está baseado em uma simples negação das re-
ligiões e quasi-religiões que encontra. A relação é profundamente dialé-
tica, e não é uma fraqueza, mas a grandeza do cristianismo, especialmente 
em sua forma autocrítica, a forma protestante. (idem)
4. Diálogo com o budismo
Pensando assim, Tillich ensaia um diálogo inter-religioso do cris-
tianismo com o budismo. Seu interesse maior pelo budismo nasceu 
de uma viagem ao Oriente, onde ele “manifestou o desejo de manter 
conversações com representantes do mundo budista” [11] . Ao falar 
sobre o método de dialogar duas tão diferentes tradições, Tillich (1964: 
57) esclarece que
o ponto decisivo no diálogo entre duas religiões não é o historicamente 
determinado, a incorporação [12] contingente de elementos tipológicos, 
mas estes elementos mesmos. Sob o método da tipologia dinâmica, cada 
diálogo entre as religiões é acompanhado por um diálogo silencioso den-
tro dos representantes de cada uma das religiões participantes.
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Tillich encontra a possibilidade de diálogo entre cristãos e budis-
tas a partir de dois símbolos contrastantes: [13] o reino de Deus e o 
nirvana. “O reino de Deus é um símbolo social, político e personalista. 
O material simbólico procede da imagem do governante que estabelece 
um reino de justiça e paz em seus domínios”. O nirvana, por outro 
lado, é um símbolo ontológico. “Seu material procede da experiência 
da finitude, da separação, da ignorância, do sofrimento, e, em resposta a 
tudo isso, da imagem da unidade sagrada de todas as coisas, para além 
da finitude e do erro, no fundamento último do ser”. (Tillich, 1964: 64) 
Este contraste não desanima Tillich de buscar pontos comuns entre as 
duas tradições.
Ele mostra que o diálogo é possível, porque ambos os conceitos 
são baseados em uma avaliação negativa da existência. “O reino de 
Deus está contra os reinos deste mundo, a saber, as demoníacas estru-
turas de poder que governam a história e a vida pessoal”. O nirvana, 
por sua vez, “se coloca contra o mundo de realidade aparente como a 
verdadeira realidade da qual procedem as coisas individuais e para a 
qual estão destinadas a retornar”. (ibidem: 65)
4.1. participaçãO e identidade
Todavia, Tillich (1964: 69ss) julga necessário atentar para as con-
seqüências éticas de um diálogo entre cristianismo e budismo. Dois 
diferentes princípios ontológicos estão por trás dos símbolos conflitantes 
reino de Deus e nirvana, a saber, “participação” e “identidade”. Pode-se 
dizer que a participação leva ao ágape, e a identidade à compaixão.
Os cristãos, no Novo Testamento, usavam esta palavra grega, ágape, 
com um novo sentido para expressar um tipo de amor que Deus tem pelo 
ser humano, e que todos os seres humanos devem ter um pelo outro, se-
jam eles amigos ou inimigos, aceitos ou rejeitados; gostem deles ou não, 
o importante é amar. O ágape aceita o inaceitável e tenta transformá-lo, 
elevando a quem se ama para além de si mesmo. Mas o sucesso dessa 
tentativa não constitui a condição do ágape, pois pode ser sua conseqüên-
cia. O ágape aceita e tenta transformar visando o reino de Deus.
A compaixão é o estado no qual quem não sofre por suas próprias 
condições pode sofrer através da identificação com um outro que sofre. 
Isso não significa aceitar o outro “apesar de”, tampouco tentar trans-
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formá-lo; mas, isso sim, sofrer seu sofrimento por meio da identificação. 
Pode ser uma maneira muito ativa de amor, podendo trazer mais benefí-
cio imediato a quem é amado do que um mandamento moralisticamente 
distorcido a exercer o ágape.
É justamente neste ponto da conversação que a história vem à 
baila. No símbolo reino de Deus, a história “não é somente a cena na 
qual o destino de indivíduos é decidido, mas é um movimento no qual 
o novo é criado e o qual conduz ao absolutamente novo, simbolizado 
como ‘o novo céu e a nova terra’”. (Tillich, 1964: 72) Isso significa 
que o reino de Deus possui um caráter revolucionário, pois funciona 
linearmente, visando a uma radical transformação da sociedade.
Não há algo parecido no budismo. Ao invés de transformar a re-
alidade, dela se é salvo. [14] O crescente interesse social observado no 
budismo contemporâneo, para Tillich, só pode proceder do princípio 
de compaixão, pois “nenhuma crença no novo na história, nenhum im-
pulso para transformar a sociedade, podem ser derivados do princípio 
de nirvana”. (ibidem: 73)
Sobre essas diferenças, com as quais Tillich pensa que o diálogo 
seja digno de ser encerrado, há uma historinha que merece ser contada.
O sacerdote budista pergunta ao filósofo cristão: ‘Você crê que 
toda pessoa tem uma substância de si própria que dá a ela a verdadeira 
individualidade?’ O cristão responde: ‘Certamente!’ O sacerdote budista 
pergunta: ‘Você acredita que a comunidade entre indivíduos é possível?’ 
O cristão responde afirmativamente. Então o budista diz: ‘Suas duas 
respostas são incompatíveis; se toda pessoa tem uma substância, nen-
huma comunidade é possível’. Ao que o cristão replica: ‘Somente [15] 
se cada pessoa tiver uma substância de si própria que a comunidade é 
possível, pois comunidade pressupõe separação. Vocês, amigos budistas, 
têm identidade, mas não comunidade’. (ibidem: 74s)
5. saindo do provincianismo para um cristianismo de fronteiras
Embora Tillich estivesse fortemente marcado por provincianismos, 
[16] reconhecidos por ele próprio, [17] este teólogo alemão sabia que o 
diálogo com outras religiões provinha de um processo novo de abertura 
em seu pensamento. Nas suas palavras, é possível ouvir esta confissão:
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Um fruto tardio do processo de desprovincialização é meu crescente 
interesse, tanto como teólogo quanto como filósofo da religião, no en-
contro entre as religiões vivas de hoje e no encontro de todas elas com 
os diferentes tipos das quasi-religiões seculares. (Tillich, 1964: 1s)
As conversações com o budismo foram apenas ensaios que mostra-
ram o quanto duas religiões podem convergir e divergir ao mesmo 
tempo, sendo seu todo combinado em dois símbolos contrastantes, re-
ino de Deus e nirvana. Como Tillich é um teólogo inserido na tradição 
cristã, [18] ele acredita que o cristianismo deva julgar a si mesmo à 
luz do encontro com as religiões mundiais. [19]
Os critérios para este julgamento são: o ponto do qual os critérios 
podem ser derivados, e a maneira de aproximar deste ponto. O ponto é o 
evento no qual o cristianismo está baseado, e a maneira é a participação 
no poder espiritual contínuo deste evento — a aparição e a recepção de 
Jesus como o Cristo. Este é o ponto do qual os critérios de julgamento 
do cristianismo em nome do cristianismo devem proceder.
Tillich lamenta o fato de o cristianismo se tornar uma religião 
ao invés de permanecer como um centro de cristalização de todos os 
elementos religiosos positivos sujeitos aos critérios inerentes ao seu 
núcleo. A solução, então, é dada:
Se o cristianismo rejeita a idéia de que é uma religião, ele deve lutar em 
si mesmo contra tudo por meio do qual ele se torna uma religião. [...] Se 
o cristianismo lutar contra si como uma religião, ele deve lutar contra o 
mito e o culto [cult], [20] e isto deve ser feito. (ibidem: 89)
Este tipo de atitude, já observado na Bíblia — que, a propósito, 
não é só um livro religioso, mas também anti-religioso —, revela um 
Deus contra a religião, um “Deus acima de Deus”. [21] É a vitória “na 
luta de Deus contra a religião”, cujo “lutador por Deus está na situação 
paradoxal que ele tem para usar a religião para lutar com a religião”. 
(ibidem: 93s)
Esta abertura do cristianismo para com outras religiões previne a 
tentativa de “converter”, no sentido mais tradicional e depreciativo do 
termo. Ao invés disso, deve-se buscar uma comunidade de conversação 
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que provoque mudança nos dois lados. “Conversão não, mas diálogo”, 
sugere Tillich (1964: 95), o qual ainda não hesita em dizer que “seria 
um tremendo passo a frente que o cristianismo daria se aceitasse isso!” 
O que significa dizer que o cristianismo julgaria a si mesmo quando 
julga os outros no encontro com as outras religiões.
6. Considerações finais
Eis a fronteira: o cristianismo diante de si, de outras tradições 
religiosas e das quasi-religiões. Assim, Tillich conclui que o cristian-
ismo tem a possibilidade de ser um arcabouço de respostas religiosas 
na medida em que “vence a barreira” (breaks through) de sua própria 
particularidade. Para isso, o caminho é penetrar a profundidade de sua 
própria religião em devoção, pensamento e ação.
Na profundidade de cada religião, há um ponto no qual a própria 
religião perde a sua importância, e para o qual ela aponta a superação 
de sua própria particularidade, elevando-a à liberdade espiritual e com 
ela à visão da presença espiritual em outras expressões de significado 
último da existência humana.
É justamente isso que o cristianismo precisa entender no encontro 
com as outras religiões, segundo a contribuição de Paul Tillich.
Felipe Fanuel Xavier Rodrigues é discente do programa de pós-
graduação em Ciências da Religião (mestrado) da Universidade Meto-
dista de São Paulo.
NoTAs
[1] Em seu livro autobiográfico, On the boundary, Tillich (1967: 13) 
diz: “quando me foi pedido para falar sobre a maneira segundo a qual 
minhas idéias se desenvolveram em minha vida, pensei que o conceito 
de fronteira seria o símbolo adequado para o conjunto de meu de-
senvolvimento pessoal e intelectual”. Mark Taylor (1987: 13) diz que 
“Tillich era um teólogo ‘das fronteiras’ no sentido de alguém cuja vida 
e pensamento foram derivados de experiências das fronteiras. Ele era 
engajado com as fronteiras e permaneceu nelas para falar a outros que 
poderiam ou não ter compartilhado sua experiência. Tillich era também 
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um teólogo ‘das fronteiras’ no sentido de alguém que refletiu sobre as 
experiências da fronteira.” 
[2] Conferir, por exemplo, a parte inicial de seu primeiro livro para o 
público americano, publicado em 1936, intitulado “A interpretação da 
história”. TILLICH, P. “The Interpretation of History”. Disponível em 
http://www.religion-online.org/showchapter.asp?title=377&C=46 Acesso 
em 27/10/2007 
[3] Trata-se de Religiöse Verwirklichung (Realização Religiosa), publi-
cado em 1932. Esta informação é dada pelo próprio Tillich. Cf. idem. 
[4] A tradução do título deste texto é “O significado da história das 
religiões para a teologia sistemática”. 
[5] Na verdade, Tillich está falando de “invasão” da Rússia por sua 
própria intelligentsia comunista, o que, para ele, foi um dos grandes 
eventos no encontro das religiões mundiais. 
[6] O islã é capaz de resistir ao comunismo quase que completamente. 
[7] Na análise tillichiana, esta foi a razão pela qual se desenvolveu 
uma síntese entre o iluminismo e o protestantismo, enquanto que, em 
países católicos, o cristianismo e o iluminismo estão, ainda hoje, em 
constante conflito. 
[8] Oficialmente, a igreja romana rejeitou e ainda rejeita o nacional-
ismo, o socialismo e o liberal-humanismo. Já o protestantismo tornou-se 
campo fértil, por exemplo, para o nacionalismo. Certos grupos protes-
tantes chegaram até a sucumbir à radicalização do nacionalismo ocor-
rida com o nazismo. 
[9] Isso não significa que não haja entre os protestantes movimentos em 
prol de uma ética social, como os movimentos do evangelho social e 
do socialismo cristão. Estes movimentos foram, nas palavras de Tillich, 
“espiritualmente fortes”, mas “politicamente fracos”. 
[10] GONÇALVES, Ricardo Mário (org. e trad.). Do nome do sagrado 
(Myôgô ni tsuite). Correlatio, n. 2. Disponível em http://www.meto-
dista.br/ppc/correlatio/correlatio02/do-nome-sagrado-myogo-ni-tsuite/ 
Acesso em 12/10/2007. 
[11] Grifo de Tillich na palavra embodiment. 
[12] Outro destaque de Tillich, agora no advérbio within. 
[13] Tillich os chama também de “telos formulas”. 
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[14] Isso não significa necessariamente um ascetismo radical, como 
ocorre na Índia. Pode, sim, levar a uma afirmação das atividades da 
vida diária — como se observa, e.g., no zen budismo —, mas sob o 
princípio de desprendimento último. 
[15] O grifo é do próprio Tillich no termo only. 
[16] John Dourley comenta detalhadamente cada provincianismo obser-
vado no pensamento tillichiano, a saber, provincianismo eclesiástico, 
provincianismo missiológico, provincianismo cristológico e teológico, 
provincianismo histórico, e provincianismo escatológico e essencial-
ização. Cf. DOURLEY, J. Substância Católica e Princípio Protestante: 
Tillich e o diálogo inter-religioso. Trad. Jaci Maraschin. Correlatio, n. 
1. Disponível em http://www.metodista.br/ppc/correlatio/correlatio01/
substancia-catolica-e-principio-protestante-tillich-e-o-dialogo-inter-
religioso/ Acesso em 12/10/2007. 
[17] Isso pode ser notado na seguinte fala de Tillich (1964: 1): “Desde 
o tempo em que este país e o espírito de duas grandes universidades — 
Columbia, incluindo o Seminário Teológico Union, e Harvard — têm 
purificado minha mente de muitos conscientes e inconscientes provin-
cianismos europeus.” 
[18] Aqui vale lembra do princípio tillichiano de que todo teólogo está 
“dentro e fora” de sua tradição, isto é, de seu círculo hermenêutico-
teológico. Cf. Tillich, 2005: 28. 
[19] O título do último capítulo de seu livro “O cristianismo e o en-
contro das religiões mundiais” é “O cristianismo julgando a si mesmo 
à luz de seu encontro com as religiões mundiais”. 
[20] Mito e culto são as duas expressões essenciais de religião no 
sentido mais estreito. 
[21] Frase usada por Tillich em A coragem de ser (1976). Em Dinâmica 
da fé (s.d.[a]: 33), ele prefere dizer que “‘Deus’ é símbolo para Deus”. 
Ou seja, O Deus entre aspas é uma representação simbólica do referente 
possível de Deus. 
[22] As citações das obras em inglês são de tradução livre. 
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